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Para se inscrever nos seminários, 
entre em contato com a secretaria geral do Sindsep, 

através do e-mail: secgeral@sindsep-sp.org.br
ou pelo telefone: 2129-2999

agendaeditorial

Horário: das 8h30 às 17h30
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar
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Local: Centro de Formação 
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Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar

Horário: das 8h30 às 17h30
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar
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Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar
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Decisões e omissões

Horário: 10 horas
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar

REUNIÃO DO
CONSELHO DE
REPRESENTANTES
REGIONAIS – CRR

Horário: das 9h00 às 18h00
Local: Centro de Formação 
Rua Barão de Itapetininga, 163, 2º andar

Horário: das 9 às 18 horas
Local: Centro de Formação 
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CURSO JUVENTUDE -
QUESTÕES RACIAIS

PLENÁRIA
SAÚDE DO(A)
TRABALHADOR(A)

REUNIÃO
RSU

30  MAR

6  ABR

13  ABR

7  ABR

28  ABR

14  ABR

8  ABR

29  ABR

15  ABR

29  MAR

19  MAR

27  abr

22  MAR

A democracia representativa vive um novo momen-
to. Com tecnologias mais avançadas a informa-
ção chega cada vez mais rápida, mas nem sem-
pre com a confiabilidade necessária. O sujeito 

que consome a informação, por vezes, sente que está partici-
pando de todo o processo pelo simples fato de tomar conhe-
cimento. Mas não é o que acontece na realidade. Conhecer 
o tema não é o suficiente. É necessário participar, contribuir.

Reclamar dos resultados da política como se todos nós 
não fizéssemos parte parece ser muita inocência. Cada um 
dos resultados da política é a mais legítima expressão do con-
junto de decisões e do conjunto de omissões da sociedade. A 
cada dia precisamos mais fazer com que as ações expressem 
a vontade da maioria e não a omissão. É um dever!

A luta recente d@s servidor@s públic@s municipais de São 
Paulo mostrou que uma significativa parcela do orçamento 
da cidade era destinada para custear OSs (Organizações So-
ciais). A organização d@s trabalhador@s deu um novo rumo 
aos recursos que foram aplicados para servidor@s concursa-
d@s. Foi uma disputa aberta em que o modelo de adminis-
tração direta ganhou do modelo de administração indireta. 
Conquista d@s trabalhador@s, conquista d@s munícipes que 
têm uma melhor qualidade na prestação 
dos serviços.

A democracia representativa, já faz 
algum tempo, pode ser aprimorada. No 
entanto, é uma sobrevivente que se ali-
menta, necessariamente, da partici-
pação popular. Quanto mais or-
gânica e qualificada for, mais 
avanços sociais conquista-
rá. A política exercida de 
maneira democrática 
ainda é a melhor for-
ma de avanço social, 
mas precisa de você.

SÉRGIO ANTIQUEIRA,
Presidente do Sindsep
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Mais uma Alckmin?
O ano mal come-

çou e o governador 
Geraldo Alckmin já 
suspende outra obra 
do metrô, mais um 
ano que se inicia sem 
mobilidade para a po-
pulação. O projeto do 
governador prome-
tia iniciar o ano com 
obras de extensão até 
Guarulhos da linha 
2 – Verde, que hoje 
liga a Vila Madalena, 
na zona Oeste, à Vila 
Prudente, na região 
Sudeste. O projeto foi 
apresentado há mais 
de 10 anos e previa 
para 2020 aproxima-
damente 168 km de 

metrô. Pelo visto será 
mais uma década que 
a população terá que 
esperar para que o 
governador cumpra 
com o projeto inicial.

Antes tarde 
do que nunca!

Finalmente Had-
dad! O prefeito de São 
Paulo autorizou a rea-
lização de concurso 
público, serão aber-
tas 1.200 vagas para 
o cargo de assistente 
de gestão de políti-
cas públicas (AGPP). 
Serão liberadas 1000 
para a Secretaria Mu-
nicipal de Gestão e as 
outras 200 vagas di-
recionadas ao Serviço 

Funerário Municipal. 
Para concorrer as va-
gas, é simples, basta 
o certificado de ensi-
no médio, reconhe-
cido pelo Ministério 
da Educação (MEC). A 
remuneração é de R$ 
920,00 e o restante 
do salário correspon-
de a gratificação de 
R$420,00.

Um basta na violência 
contra mulher

Como forma de 
protesto, estudantes 
usam redação do Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) para de-
nunciar casos de agres-
são. O exame foi reali-
zado no final de 2015, 

e teve como tema: ” A 
persistência da violên-
cia contra a mulher na 
sociedade brasileira”, 
um tema atual, que 
está cada dia mais pre-
sente na sociedade. A 
iniciativa do Ministé-
rio da educação, teve 
como objetivo refor-
çar a divulgação de 
meios de atendimento 
de proteção à mulher, 
diante de um cenário 
que aprisiona e cala 
milhares de mulheres 
vítimas da violência.

O Sindsep não 
possui mais parceria 
com o Sindvip

Diante dos diver-
sos questionamentos 
por parte dos servi-
dores, viemos, por 
meio desta nota es-
clarecer que o Sind-
sep não possui mais 
nenhum vinculo ou 
parceria com o Sind-
vip, e muito menos 
com a cooperativa ha-
bitacional a qual eles 
se juntaram. Pedimos 
a atenção dos servi-
dores, para que caso 
recebam alguma noti-
ficação do Sindvip por 

email. Lebrem-se que 
o Sindsep não possui 
nenhum vinculo com 
essas entidades. 

FUNDATEC: 
Luta por Direitos e 
mudança de regime

Os professores e 
servidores da FUNDA-
TEC estão organiza-
dos pela defesa dos 
seus direitos, após 
terem conquistados 
em 2015 uma reestru-
turação que permitiu 
um importante ganho 
salarial. Mas não que-
rem parar por ai. Em 
assembleia realizada 
na Escola de Saúde, 
decidiram reivindi-
car que seja mudado 
o regime de CLT(que 
são atualmente) para 
o Estatutário, a exem-
plo do que ocorreu 
com trabalhadores 
do HSPM e Autarquia 
Hospitalar no ano 
passado. No próximo 
dia 14 de março, terá 
uma audiência com o 
Secretário do Traba-
lho e a FUNDATEC que 
apresentará suas rei-
vindicações.

NOTAS

NOTA DE FALECIMENTO 
É com extremo pesar que o Sindsep 

comunica a todos o falecimento da compa-
nheira de luta e ex-diretora do Sindsep, Ma-
ria Aparecida de Assis. O Sindicato e toda 
direção presta suas condolências aos fami-
liares e amigos.



4  |  www.sindsep-sp.org.br

MARÇO | 2016

Muitos se lembram, mas 
poucos reconhecem o 
verdadeiro motivo pelo 

qual é celebrado o Dia Internacional 
da Mulher. Dia 8 de março, um dia 
simbólico, que foi escolhido para 
parabenizar a luta das mulheres ao 
longo de séculos contra a explora-
ção no trabalho, a discriminação de 
gênero na sociedade e a opressão 
machista que facilmente chega a 
agressão moral e física.

Muito mais do que um dia a ser 
lembrado e comemorado, o dia 8 de 

março, é um momento de mobilização 
para a conquista dos direitos. É um dia 
de promover discussões sobre os pro-
blemas, ainda enfrentados pelas mu-

lheres, tais como, discriminações, 
violências morais, físicas e sexuais, 
estas discussões têm o papel de 
impedir que retrocessos ameacem 
o que já foi avançado e conquista-
do em diversos país.

O Sindsep, como um sindicato, 
que preza pelos direitos das mu-
lheres, por todas suas conquistas 
e direitos na sociedade, parabeniza 
a todas por suas histórias de luta e 

superação. Nós como uma instituição 
estaremos sempre lutando lado a lado 
com as servidoras por seus direitos.

Parabéns a todas as mulheres que 
com sua garra, trabalho e luta, 

constroem um mundo melhor no qual 
as desigualdades deixem de existir

2129-2999
Ramal 233

SECRETARIA 
DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Com o objetivo de trazer à tona 
temas como gênero e política 
pública se iniciou no dia 15 de 

fevereiro a 4ª Conferência Estadual de 
Políticas para as Mulheres. Foram dois 
dias de amplo debate sobre direitos e 
participação das mulheres no âmbito 
político e público. Esta atividade marca a 
agenda estadual e é preparatória para a 
4º Conferência Nacional de Políticas para 
as Mulheres, que tem como data de rea-
lização dias 10 e 13 de maio, em Brasília.

Para Junéia Martins, dirigente do Sind-
sep e secretária da Mulher Trabalhadora 
da CUT Nacional, é importante debater 
sobre gêneros e políticas para mulheres 
perante  um cenário que ameaça os di-

reitos,  “Vemos uma proposta de reforma 
da previdência que irá afetar primeira-
mente as mulheres, sem falar de proje-
tos no Congresso Nacional e de figuras 
como Eduardo Cunha, presidente da Câ-
mara Federal, que defende a proibição do 
aborto até para casos de anencefalia, má-
-formação no cérebro do feto cujo aborto 
é permitido por Lei no Brasil.”

 Em geral, para as mulheres que par-
ticiparam da atividade o principal foco 
dos debates promovidos, foi trazer à tona 
reivindicações da classe trabalhadora e 
bandeiras históricas das mulheres em 
toda sua diversidade. Para secretária da 
Mulher Trabalhadora da CUT São Paulo, 
Ana Lúcia Firmino, “A nossa perspectiva é 

defender os direitos das mulheres como 
cidadãs e trabalhadoras diante de ques-
tões que afetam principalmente o nosso 
cotidiano, como é o caso da violência, da 
falta de políticas de geração de renda ou 
de creches públicas em tempo integral. ”

MULHER

4ª Conferência de 
Políticas para as Mulheres
Atividade é marcada por mulheres que lutam pela classe trabalhadora 
e fazem a diferença no meio político e sindical
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JURÍDICO

Você que não é associado se fi-
lie no Sindsep ou no seu local 
de trabalho e tenha garantido 

o direito de ingressar com a ação para a 
liberação do FGTS, pelo sindicato.

O Sindsep fez diversas tentativas 
junto a administração, para liberar o 
saque do FGTS, em razão da mudan-
ça de regime dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras, que passaram de celetista 
(CLT), para estatutário (estatuto), com 
a consequente extinção do contrato de 
trabalho.

A direção do Sindicato, acompa-
nhada da assessoria jurídica, esteve ainda, em audiência na sede da Caixa 

Econômica Federal em Brasília, para 
tratar da liberação do FGTS. Contudo, 
ouviu dos seus dirigentes que não seria 
possível a liberação para o saque por 
via administrativa.

Desta forma, o Sindsep informa a 
todos Trabalhadores e Trabalhadoras, 
que já ingressou com ação judicial, para 
todos os seus associados, a fim de ga-
rantir o direito a liberação para o saque 
do FGTS.

Informamos ainda, que não sendo 
associado, não terá o direito em caso 
de êxito na ação, já que a mesma será 
movida apenas em prol dos associados 
e sem qualquer custo para os mesmos.

Contudo, visando que todos os Tra-
balhadores e Trabalhadoras tenham 

garantido o direito a participar da ação 
que será proposta pelo Sindsep, para 
a liberação do FGTS, o sindicato esteve 
em todos os postos de trabalho, confor-
me calendário que teve ampla divulga-
ção, para dar ciência da nova ação aos 
seus associados.

O sindicato segue recebendo as fi-
liações, todavia, lembramos que quem 
não estiver associado, não terá direito 
de receber o FGTS. Em razão da ação, 
proposta pelo Sindsep, portanto, para 
não ficar sem participar da ação asso-
cie-se o mais rápido possível.

O sindicato estará ainda recebendo 
novas filiações e de igual forma dando 
ciência e adotando as providencias de-
vidas, para beneficiar aos que se filia-
rem a tempo de participar da ação.

 O SINDSEP 

FEZ DIVERSAS 

TENTATIVAS JUNTO 

A ADMINISTRAÇÃO, 

PARA LIBERAR O 

SAQUE DO FGTS

“

“

Sindsep entra com ação 
para liberar saque do FGTS
Ainda é possível se associar e participar em caso de êxito nessa ação

Sindsep promove reunião para esclarecer dúvidas referente a ação do FGTS
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Agora você não 
vai mais depender da sua chefia 

ou de chegar o Diário Oficial na unidade para 
saber se saiu alguma publicação em seu nome. 

Desde abril o Sindsep envia para você, 
associado, um torpedo avisando sobre 

as publicações que saírem em seu nome. 
Essas publicações ficarão disponíveis no site 

e você poderá acessar a qualquer tempo. 
Mas atenção, mantenha sempre atualizado 
seus dados, principalmente o número do 

seu celular, para poder receber as informações. 
Faça a atualização dos dados no 

próprio site em “atualize seu cadastro”.

rsu descentralizado 
conquista trabalhadores(as)
Com objetivo de facilitar 

a participação dos tra-
balhadores, o Sindsep 

se mobilizou em RSU descen-
tralizado a fim de aprofundar 
o entendimento de cada um 
dos servidores. A atividade 
foi realizada no dia 24 de fe-
vereiro, em que foi possível 

levantar discussões e questio-
namentos dos líderes locais, 
mais conhecidos como repre-
sentantes sindicais de unida-
des - RSU.

As tendas funcionaram 
das 9 às 17 horas, dirigentes 
do Sindsep se organizaram 
dentre as 10 regiões da gran-

de São Paulo para atender 
as demandas dos trabalha-
dores. Foi um dia intenso de 
mobilização e vitórias.

A atividade foi um grande 
sucesso, muitos companhei-
ros de diversas regiões da 
grande São Paulo mobilizados 
para debater um tema que 
nunca sai de pauta, na mesa 
de negociação com o gover-
no. A mudança da lei salarial, 
entra ano e sai ano, esta ve-
lha imposição de 0,01% ainda 
atinge os trabalhadores@s.

 No total foram 12 tendas 
montadas para melhor orga-
nização dos servidores. A ativi-

dade foi importante para cons-
cientizar os trabalhadores a 
participarem do ato/assembleia 
com paralização no dia 3 de 
março, importante atividade or-
ganizada pelo Sindsep, que teve 
como tema principal a mudança 
da lei salarial, novas estratégias 
para atividade foram definidas 
pelos trabalhadores.

Além das discussões 
promovidas pelos dirigentes 
sindicais a ação teve como 
encaminhamento novas fi-
liações. O povo mobilizado 
e com sede de mudanças na 
lei salarial se juntaram, em 
mais esta luta. 

SINDICAL
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Seminário dos 
Trabalhadores/as 
da Educação

29 e 30 de 
Setembro

CAMPANHA SALARIAL 2016
RSU´s DESCENTRALIZADO
ORGANIZAÇÃO DE TENDAS

REGIÃO DIA LOCAL

LESTE 1 15 SUBPREFEITURA DA PENHA 

10 SUBPREFEITURA ERMELINO MATARAZO

LESTE 2 10 HOSPITAL VALDOMIRO DE PAULA

11 HOSPITAL VALDOMIRO DE PAULA

LESTE 3 14 HOSPITAL IGNACIO PROENÇA (JOÃO 23)

15 HOSPITAL IGNACIO PROENÇA (JOÃO 23)

14 HOSPITAL BENEDITO MONTE NEGRO

15 HOSPITAL BENEDITO MONTE NEGRO

SUL 1 15 SUBPREITURA M BOI MIRIM 

SUL 2 10 SUBPREFEITURA CAPELA DO SOCORRO

SUDESTE 9 SUBPREFEITURA JABAQUARA

11 SUBPREFEITURA IPIRANGA

14 SEME - SEC ESPORTES

CENTRO 9 HSPM 

10 SECRETARIA DE GOVERNO

11 SECRETARIA DE FINANÇAS

NOROESTE 15 HOSPITAL CACHOEIRINHA

16 HOSPITAL CACHOEIRINHA

OESTE 9 SUBPREFEITURA LAPA

10 CÉU JAGUARÉ

NORTE 11 SUBPREEITURA SANTANA/ TUCURUVI

NO TOTAL 

FORAM 12 TENDAS MONTADAS 

PARA MELHOR ORGANIZAÇÃO 

DOS SERVIDORES
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CAMPANHA SALARIAL 2016

A s negociações com Governo do prefeito Fer-
nando Haddad ainda não apresentaram os 
resultados esperados pel@s trabalhador@s 

para a Campanha Salarial de 2016, o secretário de 
Gestão Valter Correia obstrui a cada dia o diálogo. O 
Sindsep cobra uma posição clara do prefeito Fernan-
do Haddad, o que não ocorreu até agora. O que te-
mos de concreto foi o escandaloso 0,01% para 2014 
e 2015, encaminhado por meio de projeto de Lei à 
Câmara Municipal, além de uma série de direitos que 
Haddad quer retirar. O que conquistamos na luta 
não se mexe.

Caso fosse apresentado um projeto com os índi-
ces de inflação dos três últimos períodos teríamos o 
percentual acumulado de 23,7% (IPC-FIPE) de reajus-
te, apenas para a recomposição das perdas com a 
inflação, sem qualquer aumento real, sem qualquer 
valorização dos servidores. Haddad foi eleito com a 
proposta de nunca mais usar esse índice (0,01%) e 
surpreende os trabalhadores com essa prática mais 
uma vez. A seguir tabela com os índices de perda.

IPC-FIPE (Total acumulado do período 23,7%)

5,2% Maio de 2013 a Abril de 2014

7,2% Maio de 2014 a Abril de 2015

9,7%  Maio de 2015 a Abril de 2016

Nosso pleito pela mudança da Lei Salarial não 
avançou no sentido de apresentação de um índi-
ce econômico. E, assim, a Lei do Maluf que regula 
os reajustes salariais d@s servidor@s permanece 
intocada, apenas com a alteração feita pela Mar-
ta Suplicy que possibilita o reajuste de 0,01% para 
atender o artigo 37 da Constituição. Haddad não 
fez a lição de casa e será necessária muita pressão 
para que o compromisso assumido com @s traba-
lhador@s seja efetivado. Não aceitamos continuar 
com 0,01% de reajuste. Portanto, apresentamos 
nossa contraproposta de 23,7% (inflação IPC-FIPE 
de maio de 2013 a abril de 2016) para luta na Câ-
mara Municipal.

Sabemos que é ano de eleição, por isso, as re-
soluções precisam ser tomadas emergencialmen-
te. Não aceitaremos uma negociação demorada. 
O prefeito precisa fazer um grande esforço para 
cumprir com todas as promessas feitas durante 
sua campanha. O tempo é pouco e a nossa dispo-
sição para a luta é grande. É inadmissível que fi-
quemos sem reajuste de salário. A mudança da Lei 
Salarial tem que sair do discurso e virar prática. 
Tem que mudar e tem que ser logo. Tod@s @s tra-
balhador@s não têm mais paciência. A mudança 
tem que ser agora. Participe! É você que conquis-
tará a mudança.

Além do vergonhoso 0,01% de reajuste, 
o secretário de Gestão Valter Correia 
quer retirar direitos dos trabalhadores
Governo não quer negociar e recua em temas já discutidos em mesa de 
negociação. A resposta da categoria será do tamanho do descaso do prefeito. 
Chega de conversa fiada. Se for necessária a GREVE, GREVE vamos fazer!
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PAUTA GERAL
1 - Revisão da Lei Salarial - Reformu-

lação da lei salarial, para garantir reposição 
de perdas, e romper com os reajustes con-
secutivos de 0,01%, conforme compromis-
so de Fernando Haddad em 2012, revendo 
os mecanismos de reposição de inflação, 
condicionantes de crescimento da receita 
e o atual limite de 40% disposto na lei nº 
13.303/2002, para encaminhamento de PL à 
Câmara em 2015 conforme protocolo assi-
nado pelo governo e pelo Sindsep em 2014.

2 - Revisão das Perdas Salariais - Re-
composição da inflação de maio de 2013 a 
dezembro de 2015 mais a previsão de janei-
ro a abril de 2016, acumulando 25% confor-
me o ICV-Dieese, mais aumento real de 11%.

3 - Fim das OSs e terceirizações - Apre-
sentação de dados sobre serviços presta-
dos, salários e gastos com OS’s, ONG’s e em-
presas terceirizadas, nos diversos setores 
da Prefeitura, conforme protocolo assinado 
pelo governo e pelo Sindsep em 2014, para 
a negociação de um plano de terceirização 
e ampliação progressiva da participação da 
administração direta, com retirada imediata 
da Câmara Municipal, do PL 455/2015 que 
amplia OSs na cidade.

 4 - Concurso Público - Cumprimento 
do compromisso assumido no protocolo 
de negociação de 2014 com a análise das 
condições de trabalho, Tabelas de Lotação 
de Pessoal e levantamento da necessida-
de de concurso público para ampliação de 
quadros de profissionais, funções técnicas, 
administrativas e de apoio.

5 - Combate ao assédio moral - Na 
Campanha de 2012, Haddad se comprome-
teu em carta ao Sindsep com o combate ao 
assédio moral no serviço público, com parti-
cipação dos trabalhadores e dos sindicatos, 
e no Protocolo de 2014, se comprometeu 
com o Sindsep a criar um Grupo de Traba-
lho para enfrentar as questões relativas ao 
assédio moral, paritário entre governo e 
trabalhadores, integrado com a Política de 
Saúde do Trabalhador de SMS e DESS. Os 
casos de assédio moral, diferentemente do 
compromisso assumido, aumentaram du-
rante a gestão Haddad, que não dialogou 
com o Sindsep sua proposta de criação de 
um comitê na Prefeitura de São Paulo para 
tratar do tema.

6 - Programa Habitacional de Mora-
dia para servidor público - Desde 2002, 
através do projeto “Quero Morar” negocia-
do na gestão Marta, o Sindsep conseguiu 

colocar mais de 300 famílias de servidores 
morando em unidades novas, construídas 
pelo sistema “PAR” (Programa de Arrenda-
mento Residencial). Serra/Kassab desman-
telaram todo trabalho e a gestão Fernando 
Haddad nunca reabriu a discussão.

7 - Revitalização do HSPM - Haddad 
afirmou em 2012 que se fazia urgente a cria-
ção de uma política integrada de saúde do 
servidor público municipal e a requalifica-
ção do Hospital do Servidor Público Muni-
cipal, uma vez que Serra e Kassab haviam 
sucateado o HSPM e desmontado o DESS. 
O Hospital também deve voltar a ser exclu-
sivo dos servidores, inclusive aposentados, 
dependentes legais e pensionistas, com im-
plementação de outras unidades de atendi-
mento de emergência e hospitalar na região 
para atender pelo SUS a demanda dos mu-
nícipes. O HSPM é um patrimônio dos servi-
dores da cidade, construída com sua contri-
buição financeira ao longo de décadas.

8 - Revisão dos adicionais de insalu-
bridade, penosidade e periculosidade, 
adicional noturno e auxílios refeição e 
alimentação. Imediato início de negocia-
ções da base de cálculo e das regras dos 
adicionais e auxílios.

 9 – Retirada imediata do PL 558/2015 
da Câmara Municipal - O Projeto que insti-
tui a Previdência Complementar aos futuros 
servidores da Prefeitura não foi apresenta-
do previamente no Sistema de Negociação 
Permanente como previsto no Convênio as-
sinado com as entidades.

 10 – Condições de Trabalho - Melhoria 
das condições de trabalho, com reconheci-
mento das doenças ocupacionais e nego-
ciação com o sindicato de um Programa de 
Saúde do Trabalhador e Segurança no Tra-
balho.

PAUTAS SETORIAIS
1 - Admitidos - Apresentação, após 

mais de dois anos de negociação, da contra-
proposta de valorização salarial em tabelas 
próprias para os admitidos, prometida pela 
Secretaria Municipal de Gestão para o mês 
de dezembro de 2015, após a análise da 
proposta do Sindsep, conforme pedido do 
próprio Prefeito feito em reunião com o sin-
dicato em julho do ano passado, e em con-
sonância com o compromisso de Haddad, 
feito em campanha de 2012, com o princípio 
de “salários iguais para trabalhos iguais”.

2 - Níveis Básico e Médio - Cumpri-
mento do compromisso de encaminhar 

projeto de lei com a reabertura de opções 
para Agentes de Apoio e para AGPPs com 
efeitos retroativos conforme protocolo as-
sinado pelo governo Haddad, que também 
se comprometeu com a reestruturação das 
carreiras dos níveis básico e médio, a partir 
de 2015, com destaque à incorporação da 
Gratificação de Atividade, reivindicação do 
Sindsep. A SMG também se comprometeu 
em outubro de 2015 a rever os critérios de 
evolução na carreira e as políticas de forma-
ção e de aproveitamento dos servidores, o 
pagamento de GAP a todos os servidores 
que atendem ao público na administração 
direta e nas autarquias.

3 - Engenheiros e Arquitetos - Prio-
rizar com a base do governo na Câmara e 
envidar esforços para a aprovação do PL 
713/2015 para sanção antes das restrições 
do período eleitoral.

 4 - Novo Quadro da Saúde e dos Ana-
listas - Encaminhar no primeiro dia de fun-
cionamento da Câmara Municipal o PL com 
as correções das Leis 16.119 e 16.122 de 
2015, incluindo as reivindicações apresenta-
das e negociadas pelo Sindsep, com atenção 
máxima ao pagamento dos retroativos devi-
dos aos Admitidos e aos Não optantes, con-
forme compromisso assumido pela SMG em 
outubro. Regulamentação dos concursos de 
remoção e do cumprimento das jornadas 
com revisão dos critérios e mecanismos de 
valorização de horas suplementares, plan-
tões extras ou regulares e o trabalho nos fi-
nais de semana, feriados e horário noturno.

5 - Não Optantes dos PCCS - Aprovei-
tamento do tempo e aplicação de demais 
critérios entre o momento das datas limi-
tes previstas nas respectivas leis e a opção 
quando reaberta. O governo se comprome-
teu durante as negociações na mesa da saú-
de a incluir nos PLs que originaram as leis 
16.119 e 16.122 a proposta do Sindsep com 
efeitos em 2017, no entanto, rompeu unila-
teralmente o negociado.

6 - Atividades Artísticas - Revisão do 
quadro técnico de atividades artísticas com 
retomada da mesma proporção salarial que 
tinham com o nível universitário antes de 
2011. O governo Fernando Haddad até hoje 
não abriu as negociações.

7 - Transformação de Auxiliar de En-
fermagem em Técnicos - Continuidade das 
negociações da migração de auxiliar de en-
fermagem para técnicos de enfermagem, 
mediante apresentação das certificações 
exigidas.

PAUTA - CAMPANHA SALARIAL 2016 - SERVIDORES MUNICIPAIS - SINDSEP
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O ano começou, e com ele, a continuidade das discus-
sões acerca das questões dos servidores da autar-
quia. O Sindsep se reuniu por duas vezes com Fulvio 

Giannella, Chefe de Gabinete do Serviço Funerário Municipal 
de São Paulo (SFMSP), para retomar as discussões pendentes.

São várias questões, como transferência de servidores 
de cemitérios, mudança de horário sem concordância dos 
servidores, posição sobre pagamento da VOP (Vantagem de 
Ordem Pessoal), regularização na entrega do holerite e sua 
disponibilização na internet, entrada dos motoristas terceiri-
zados, entre outras.

Sobre transferências foi apresentado um documento do 
diretor dos cemitérios Fred, que mais acusa o Sindsep do que 
dá respostas efetivas e justifica as transferências por neces-
sidade de serviço. Solicitamos a cópia do documento que va-
mos responder ponto a ponto. Sobre a VOP, foi informado que 

em março deve ser retomado pagamento. Já o holerite, o pro-
grama já prevê colocar na internet, em breve nova resposta 
de prazo para entrar em vigor. Motoristas terceirizados, foi in-
formado que não haverá mudança para os atuais motoristas. 
Acompanhemos de perto, pois as informações que vem dos 
motoristas é exatamente o contrário.

Aguardaremos a próxima reunião para dar continuidade 
nas discussões, porém nos foi informado da autorização para 
realização de concurso para duzentos AGPPs para o SFMSP, 
um grande avanço, pois há anos reivindicamos isso.

Sindsep retoma as discussões 
com o Serviço Funerário

SINDICAL

O Sindsep enviou oficio 
para o chefe de gabinete 
tendo em vista o processo 
de pagamento da GAP (Gra-
tificação de Atendimento 
ao Público) aos AGPPs, pro-
cesso que tramita há anos. 
Queremos ter acesso às 
respostas da SEMPLA e 
o encaminhamento do 
SFMSP para o pagamento. 
A resposta foi que o pro-
cesso está instruído de 
forma errada. Que numa 
próxima reunião apresen-
tarão os problemas e a 
busca de soluções.

O Sindsep questiona ainda 
a forma de eleição do CIPÃO 
(cemitérios, agências, Central, 
Consolação e Vila Guilherme), 
ambas empossadas. Reali-
zamos os questionamentos, 
porém, as respostas não nos 
convenceram. E mantiveram a 
eleição feita do jeito deles, infe-
lizmente. De nossa parte espe-
ramos que os trabalhos sejam 
tocados de forma independen-
te do administrador de plantão, 
tendo em vista a melhoria das 
condições de trabalho e que 
não seja manipulada em favor 
da administração.

Serão entregues três miniescavadeiras ad-
quiridas pelo SFMSP para abertura de covas nos 
cemitérios, uma medida importante para mini-
mizar os esforços dos sepultadores. Os mesmos 
serão capacitados para operar as máquinas, 
que estarão à disposição para os cemitérios Vila 
Formosa, São Luis e Vila Nova Cachoeirinha.

O Sindsep entende que é um avanço para 
melhoria das condições de trabalho, mas é pre-
ciso avançar, pois não é possível que os servi-
dores convivam com as péssimas condições 
nos cemitérios. Queremos também discutir a 
Portaria que estabelece que, se houver avaria 
nos carrinhos elétricos, será aberto processo 
administrativo contra o servidor. A tecnologia 
deve servir para a melhoria das condições de 
trabalho e não como mecanismo de punição.

MINIESCAVADEIRAS E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO

cipa, a luta
continua

gratificação de 
atendimento ao público

AGUARDAREMOS 

A PRÓXIMA REUNIÃO 

PARA DAR CONTINUIDADE 

NAS DISCUSSÕES
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SAÚDE

O Sindsep mantém seu 
posicionamento con-
tra as terceirizações, 

ao mesmo tempo em que 
deve resguardar os trabalha-
dores do setor público dos 
desmandos cometidos pelas 
terceirizadas, já que as OSs 
continuam tragicamente a ser 

ampliadas na Prefeitura de 
São Paulo. Sendo que, onde 
há OSs, há segregação, que-
bra de direitos e a precariza-
ção do trabalho.

O Sindicato segue atuan-
do para que não se entregue 
mais unidades de saúde pú-
blica para as OSs e para que 

desengavete as portarias que 
tratam do direito de opção.

Queremos, por um lado, 
conter os gastos com as OSs 
por meio da luta, para que 
mais nenhuma unidade públi-
ca de saúde vá para as mãos 
de tais organizações e para 
que as unidades sob contrato 

de gestão retornem para a ad-
ministração municipal direta.

Por outro lado, temos que 
intensificar a ação para que 
o governo chame novos con-
cursos. A única saída contra 
as terceirizações é o aumento 
de serviço público com traba-
lhadores concursados!

NÃO ÀS 
TERCEIRIZAÇÕES 
NA SAÚDE

Após longas negociações, 
os condutores do SAMU 
conseguiram, com o apoio 
do Sindsep, espaço junto a 
administração para elabo-
rar participativamente suas 
escalas de trabalho. Agora 
os condutores têm voz ativa 
para verificar se toda a esca-
la está sendo organizada de 
forma igualitária no que diz 
respeito às folgas nos finais 
de semana, remanejamentos 
justos nas escalas, horas su-
plementar sem favorecimen-

to, prioridade dos motoristas 
(legítimos detentores das va-
gas) em relação à função de-
legada, entre outras.

Sabemos que tal pro-
cesso complexo ainda preci-
sa de ajustes, mas o espaço 
conquistado é importante e 
deverá ser ocupado no sen-
tido de corrigir permanen-
temente os equívocos e as 
injustiças cometidas com os 
trabalhadores e trabalhado-
ras desse importantíssimo 
serviço público.

O Sindsep continua pres-
sionando o Governo a no-
mear todos os aprovados nos 
concursos públicos da área 
da saúde ainda vigentes, bem 
como para que realize novos 
concursos para SMS, AHM, 
HSPM, SAMU, Covisa, etc. 

Não é possível manter 
a situação insuportável em 
que grande parte das uni-
dades de saúde se encontra 
– como é o caso dos hospi-
tais municipais, onde a falta 

de profissionais de saúde, 
de diversos cargos, penaliza 
os trabalhadores que per-
manecem em seus postos, 
trabalhando por dois ou 
três, para dar atendimento 
à população parte afetada 
pela falta de profissionais 
concursados. 

Após muita pressão, o 
governo se propôs a fazer 
concurso: serão 1.110 va-
gas, sendo 1.090 para mé-
dicos e 20 para obstetriz.

Somente amplos con-
cursos para todos os car-
gos da saúde não somente 
para médicos farão a saú-
de deixar de ser manchete 
negativa.

CONCURSO 
PÚBLICO

SAMU - ELABORAÇÃO 
PARTICIPATIVA DE ESCALAS

TO
ME

 N
OT

A! Está na rua a campanha 
“O HSPM É NÓSSO!” Acesse o site do 

Sindsep e baixe o boletim 
www.sindsep-sp.org.br
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Relação das Colônias de Férias do Sindsep com 

Valores à partir de R$ 55,00 por pessoa sem 

alimentação com piscina. Com alimentação e 

piscina à partir de

R$80,00 até R$128,00 por pessoa*.

Acesse o site do Sindsep e confira: 

www.sindsep-sp.org.br

* V
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20
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Praia Grande – Vila Mirim - Litoral Sul (com 
piscina): Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, 
roupa de cama, cozinha equipada com fogão, 
geladeira, estacionamento, quadra poliesportiva, 
sala de jogos e TV, (sem alimentação).

Ubatuba - Centro - Litoral Norte (sem  piscina): 
Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, roupa de 
cama, cozinha equipada com fogão, geladeira, 
estacionamento, (sala de jogos e TV), (sem 
alimentação).

Campina do Monte Alegre - Interior de São Paulo 
(com piscina): Acomodações aptos para 1a 6 
pessoas, Interior de São Paulo tempo aproximado 
umas 3 horas da Capital 250km (Próximo á 
Itapetininga e Angatuba), roupa de cama, cozinha 
equipada com fogão, geladeira. Estacionamento, 
piscina, lago, pesqueiro particular, sala de jogos e 
TV (sem alimentação).

Bertioga – Praia Indaiá - Litoral Norte (sem 
piscina): Incluso somente café da manhã (simples), 
ventilador, churrasqueira coletiva, geladeira, mesa 
de snoker e pimbolim,TV no quarto. (Levar roupa de 
cama).

Caraguatatuba - Litoral Norte - Porto Novo (com 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, aptos 
com TV, frigobar, ventilador de teto, incluso 
pensão completa, estacionamento, sala de jogos e 
Playground. (Levar roupa de cama).

Caraguatatuba - Litoral Norte - Condomínio 
Villaggio di Luigi - Massaguaçu (com piscina): 
Acomodações para 1 a 6 pessoas, cozinha equipada 
com fogão, geladeira, TV e estacionamento (Levar 
roupa de cama sem alimentação).

Mongaguá – Assosef - Litoral Sul (com piscina) - 
(Balneário Agenor de Campos / Balneário Flórida 
Mirim – Plataforma de Pesca): Acomodações de 1 a 
4 pessoas, aptos com TV e Frigobar, incluso pensão 
completa, estacionamento e sala de jogos. (Levar 
roupa de cama).

Caraguatatuba – Litoral  Norte – Praia do 
Centro – Hotel Mar (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, TV, 
ventilador de teto, ar condicionado, internet, etc.....

Caraguatatuba – Litoral  Norte – Praia do Centro 
– Hotel Litoral Norte (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, Tv, 
ventilador de teto , ar condicionado, internet, etc...

São Sebastião – Litoral Norte – Hotel  Fazenda 
-  Suítes  para até 4 pessoas , com TV, frigobar, 
ventilador de teto varanda privativa, piscinas, 
cavalo, charrete, animais, pesca, quadras 
esportivas, salão jogos, lan house, roupa de cama, 
pensão completa, etc...

Atibaia (Com Piscina): Acomodações: Chalés 1 a 
5 pessoas,mini cozinha, frigobar, quiosque com 
churrasqueira, roupa de cama, (levar roupa de 
banho), sala de  TV, ventilador no quarto, internet, 
3 piscinas, campo de futebol, fraldário, lanchonete, 
salão de festas, salão de jogos,  estacionamento 
(inclui pensão completa).

Paulicéia – Interior de São Paulo (Sem Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples. Apartamento sem ar 
condicionado com uma cama de casal e duas camas 
de solteiro, TV, ventilador e banheiro privativo. 
Apartamentos com ar condicionado com uma cama 
de casal e duas camas de solteiro, TV, e banheiro 
privativo. Às margens do Rio Paraná divisa com 
Mato Grosso do Sul aproximadamente 7 horas da 
Capital.

Praia Grande Balneário de Flórida - Litoral Sul 
(com piscina): Acomodações para 1, 4 e 6 pessoas 
incluso somente café da manhã simples.

Suarão Itanhaém - Litoral Sul (Com Piscina): 
Acomodações para 1, 4, 5 e 8 pessoas incluso 
somente café da manhã simples.

Praia Grande Cidade Ocian - Litoral Sul (sem 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, 
incluso pensão completa, roupa de cama, sala 
de TV e vídeo, sala de jogos, ventilador, bar e 
estacionamento.

Itanhaém - (com piscina) - Acomodações: aptos. 
para 1 a 4 pessoas, churrasqueiras, roupas de cama 
e banho, TV, ventilador no quarto, wifi, 3 piscinas, 
portão de frente para a praia, estacionamento. 
(Inclui pensão completa).

Iacanga - Interior de São Paulo (Com Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples.Uma cama de casal e duas 
camas de solteiro, banheiro privativo, sala com 
ponto para TV, cozinha toda equipa com fogão, 
geladeira e todos utensílios e uma churrasqueira. 
Localizada próximo à Bauru (40 km), a 372 km da 
capital aproximadamente 5 horas.
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O SENTIMENTO QUE INUNDAVA 

O SALÃO ERA DE ALÍVIO E 

“DEVER CUMPRIDO”

Prefeitura da cidade de São Paulo, no mês de 
janeiro, realizou a primeira formatura do pro-
grama Transcidadania, que oferece bolsas 

para que homens e mulheres trans voltem à escola 
e frequentem cursos de capacitação e de formação 
em cidadania.

 O programa em seu início contava com 100 par-
ticipantes, mas só 38 chegaram ao final, sendo que 
33 concluíram o ensino fundamental e cinco, o ensi-
no médio. A cerimônia de formatura ocorreu na Pra-
ça das Artes, no centro de São Paulo e contou com a 
presença do Prefeito Fernando Haddad e do Secretá-
rio dos Direitos Humanos, Eduardo Suplicy.

O sentimento que inundava o salão era de alívio 
e “dever cumprido”, homens e mulheres que aban-
donaram os estudos por sofrer agressões e discrimi-
nação nas escolas, dão o primeiro passo e recebem o 
diploma de conclusão do ensino fundamental e mé-
dio. Além desta formação inicial o programa oferece 
bolsas para cursos de capacitação e de formação em 
cidadania.

Para este ano de 2016, a Coordenação de Políti-
cas LGBT da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cida-
dania terá orçamento de R$ 8,8 milhões, isto mostra um gran-
de investimento já que em 2015 a verba era de R$3,8 milhões.

 São mais de 200 vagas disponíveis, o valor da bolsa para 
este ano será de R$ 910, conforme foi mencionado durante a 
cerimônia por líderes do governo. Uma iniciativa inédita no 
mundo, o programa Transcidadania, serve de modelo para 
outras regiões, como os Estados Unidos que já enviou repre-
sentantes para conhecer a iniciativa.

LGBT

Programa Transcidadania 
forma sua primeira turma
Programa que teve início em janeiro do ano passado, permitiu que homens e mulheres 
trans por meio dos estudos possam buscar uma vida melhor

www.sindsep-sp.org.brsindsep.com twitter.sindsep
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Assista a TV dos 
Trabalhadores

Vai Curinthians! A fra-
se tão popularizada 
nas ruas está ainda 

mais na mente das pessoas. 
Esse time de futebol que ti-
nha um jogador com nome 
de filósofo e atitude de lí-
der: Sócrates, trouxe orgu-
lho para seus torcedores por 
apresentar sua opinião em 
campo. Com faixas pacíficas 
expôs o que pensava e mos-
trou que a necessária aliena-
ção no momento do futebol 
não retira a reflexão crítica 
dos torcedores.

No clássico contra o São 
Paulo, os torcedores critica-
ram o escândalo da meren-
da, criticaram os altos preços 
de ingressos, criticaram o 
poder da Rede Globo sobre 
o grande patrimônio cultural 

que é o futebol, enfim colo-
caram pacificamente as suas 
demandas de forma clara. 
A reação foi a de sempre, 
foram coibidos de continua-
rem com suas mensagens. E 
a democracia?

Para não dizerem que 
não falamos da política, a 
situação da educação no Es-
tado de São Paulo é caótica, 

merenda escolar virou ob-
jeto de corrupção. Dá nojo 
pensar que alguém possa 
desviar dinheiro da meren-
da escolar. É um ataque às 
crianças que mais preci-
sam. Parece que, enfim, o 
governador Geraldo Alck-
min tem sua popularidade 
ameaçada. Os escândalos 
do metrô e do fechamento 

de escolas não tiveram ta-
manha repercussão.

Voltando aos torcedores, 
parabéns para todas as tor-
cidas que foram solidárias a 
Gaviões da Fiel. Se somos o 
país do futebol, assim como 
fazia Sócrates na campanha 
pelas Diretas Já (1984), deve-
mos também nesse espaço 
discutir nossa sociedade.

municipal

estadual

Democracia corinthiana

O Estado brasileiro está 
assustado com as 
ocorrências de den-

gue, zika e chikungunya. Não 
bastassem os males já conhe-
cidos, a incidência de recém-
-nascidos com microcefalia 
trouxe uma nova onda de ter-
ror para o país que adotou o 
discurso do Estado que corta o 
máximo de políticas públicas.

O quadro tem um as-
pecto nacional, mas é o tipo 
de situação que é preciso 
resolver dentro de casa, 
literalmente. As políticas 
afirmativas nesses casos 
necessitam de profissionais 
que pensem e estejam pre-
parados para pensar e agir 
preventivamente. E, esses 
profissionais são os servido-

res públicos municipais con-
cursados.

Temos um quadro que 
não o suficiente para aten-
der a cidade de São Paulo, 
uma das maiores do país e, 
apesar do esforço de cada 
profissional, fica muito difícil 
extinguir a doença sem o es-
forço do Estado.

O caso mostra o quanto 

o tão alardeado estado míni-
mo não atende a população, 
seja em São Paulo, seja em 
qualquer parte do mundo.

Dengue, zika e chikungunya é uma questão para 
ser resolvida nas administrações municipais
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É patética a tentati-
va de criminalizar o 
ex-presidente Lula 

sem qualquer tipo de prova. 
Levar para a esfera jurídi-
ca a disputa da política tem 
tirado, dia a dia, a isenção 
necessária para o Poder Ju-
diciário brasileiro. O ataque 
promovido pela polícia e re-
presentantes da direita na 
manifestação do dia 17 de fe-
vereiro foi cruel. Mesmo com 
a suspensão do depoimento 
de Lula, os manifestantes 
pró e contra permaneceram 
na frente do Fórum da Justi-
ça Criminal na Barra Funda. 
O clima tenso indicava que a 

polícia estava a postos para 
atacar os manifestantes que 
defendiam Lula.

A prisão de Lula (chama-
da de condução coercitiva), na 
manhã do dia 4 de março, foi 
abusiva e contrariou qualquer 
princípio democrático. Pren-
der para conseguir um depoi-
mento de um cidadão que não 
está foragido, tem residên-
cia fixa e não tem nenhuma 
denúncia oficial ou processo 
é mais que um abuso. Para 
quem vivenciou o período da 
Ditadura a lembrança de arbi-
trariedades é inevitável. O re-
sultado midiático já pode ser 
medido, Lula saiu fortalecido 

de uma armação sem prece-
dentes históricos.

Enquanto isso, o contra-
ponto não é sequer discutido. 
Eduardo Cunha, Aécio Neves 
e Fernando Henrique Cardo-
so são protegidos pelo Judiciá-
rio e pelas grandes empresas 
de comunicação, em especial 
a Rede Globo de Televisão. 
Entramos num período pe-
rigoso para a democracia. O 
julgamento sumário e a pro-
teção seletiva criam uma ins-
tabilidade às instituições. Para 
além da política, é necessário 
se questionar porque os ata-
ques são tão facilmente iden-
tificados e direcionados.

Será que os avanços so-
ciais que o país experimen-
tou ao longo dos últimos 
anos foram tão danosos a 
ponto de cegar de ódio os 
representantes da direita no 
Brasil. Pobre tem direito a 
comer sim. Pobre tem direito 
a viajar de avião. Pobre, em 
especial empregada domés-
tica, tem direito a ter carteira 
de trabalho assinada. Pobre 
tem que fazer faculdade sim. 
Pobre tem que ter casa fi-
nanciada pelo banco estatal. 
Pobre pode fazer o que qui-
ser e o governo tem que as-
segurar oportunidade igual 
para todos.

nacional

internacional

Querem criminalizar Lula a todo custo

Obama anuncia visita a Cuba pelo seu twitter

Um novo capítulo da 
história está sendo 
escrito, depois de 88 

anos um presidente norte-a-
mericano vai até a ilha de Fidel

As estremecidas relações 
entre EUA e Cuba tendem a 
melhorar. O gesto do presi-
dente Barack Obama inau-
gura um novo olhar entre os 
países. O anúncio aconteceu 
no twitter de Obama no dia 18 
de fevereiro e a viagem ocorre 
nos dias 21 e 22 de março.

“No próximo mês, viaja-
rei a Cuba para avançar no 
nosso progresso e nos nos-
sos esforços para melhorar a 
vida da população cubana”, 
escreveu Obama no Twitter.

O presidente de Cuba, 
Raúl Castro, e Obama sur-
preenderam o mundo em de-
zembro de 2014 ao anuncia-
rem um plano pela retomada 
dos laços entre os dois países. 
O avanço é muito expressivo 
nas discussões diplomáticas 
em todo o mundo.
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SINDSEP LÊ O DIÁRIO OFICIAL PARA VOCÊ
Agora você não vai mais depender da sua chefia ou de chegar o Diário Oficial na unidade 
para saber se saiu alguma publicação em seu nome. A partir de abril o Sindsep enviará para 
você, associado, um torpedo avisando sobre as publicações que saírem em seu nome. Essas 
publicações ficarão disponíveis no site e você poderá acessar a qualquer tempo. Mas atenção, 
mantenha sempre atualizado seus dados, principalmente o número do seu celular, para poder 
receber as informações. Faça a atualização dos dados no próprio site em “atualize seu cadastro”.
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Laerte esteve presen-
te na reunião dos Re-
presentantes Sindicais 

de Unidade, no dia 10 de de-
zembro de 2015. Na Roda de 
Conversa tratou, entre outras 
coisas, sobre diversidade e a 
questão de gênero. O evento 
ocorreu no Centro de Forma-
ção 18 de Agosto. A artista 
assumiu sua transexualidade 
aos 57 anos e, desde então, 
somou sua voz e seus dese-
nhos à causa LGBT. Quando 
perguntada como se define, 
Laerte mostrou toda sua di-
versidade, “eu não sei como 
me definir. Sou uma pessoa 
com múltiplas possibilidades 
de definição.”, disse. 

Recentemente foi votado na 
Câmara Municipal de São Paulo 
o Plano Municipal de Educação, 
que orientará o planejamento 
do sistema de educação pelos 
próximos 10 anos. Por pressão 
de grupos religiosos conser-
vadores, foi retirado do texto 
qualquer menção ao termo gê-
nero.  Sobre trazer este debate 
para os servidores públicos, a 
cartunista afirmou, “eu acho 
sensacional, tenho sentido que 
nos últimos tempos há uma di-
fusão desta preocupação, com 
a questão de gênero, principal-
mente”. Sobre a pressão dos 
grupos religiosos, lamentou, 
“foi briga por uma palavra mes-
mo, na verdade o fundamenta-

lismo reduziu a discussão ape-
nas a palavra gênero, quando 
sabemos que estamos lidando 
com algo muito mais complexo 
que isso”. 

Laerte falou, também, so-
bre como o machismo afeta 
a nossa sociedade, em que o 
mercado de trabalho é domi-
nado por homens, enquanto 
as mulheres ficam com tra-
balhos domésticos. “Tanto 
homens quanto mulheres 
são penalizados dentro desta 
lógica que impõe papeis dife-
rentes. Muitas vezes o homem 
está numa posição de coman-
do, de suposta superioridade, 
sim. Mas eu acho que a gente 
ganha quando enxerga este 

problema como algo que atin-
ge toda a humanidade e que 
precisa ser transformado.” 

Discussões como esta, 
valorizadas e incentivadas no 
Sindsep contribuem para um 
mundo mais plural, com me-
nos barreiras e mais respeitos 
entre as pessoas.

Cartunista traz discussão de 
gênero e diversidade para o Sindsep
Laerte Coutinho, 61, quadrinista, cartunista e jornalista, tida como uma 
das mais importantes artistas de quadrinhos do Brasil, participou de 
uma Roda de Conversa no Centro de Formação “18 de Agosto”

ENTREVISTA
com

Laerte Coutinho

Trabalhadoras 
fazem Ato na Paulista 
em comemoração ao 
Dia Internacional 
das Mulheres


